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fcafeteira admite 
deixar o Partido 
caso haja derrota 
; SÃO LUÍS — Em entrevista divul

gada ontem pela Secretaria de Co
municação Social, o Governador do 
Maranhão, Epitácio Cafeteira, admi
tiu que tomará outro rumo parfidá-
rro caso a Convenção Nacional do 
PMDB aprove a tese do mandato de 
quatro anos para o Presidente Sar-
rfey. Ele acha que a Convenção é um 
mal para o PMDB e não deveria ter 
sido convocada, pois poderá levar a 
lim "racha" no Partido. 

Comparando-se com os delegados 
do Maranhão, Cafeteira disse repre
sentar muito mais o povo "do que 
esses pequenos segmentos que não 
tfveram votação expressiva". 
' — Tive mais de um milhão de vo-

fps — enfatizou. 
; O Governador referiu-se também à 

moção de repúdio aprovada pelo Di
retório Municipal do PMDB em São 
Luís, que desaprovou as suas decla
rações contestando a legitimidade da 
Convenção. Disse: 
| — Nós vamos para as eleições de 
88. Tomara que o PMDB de São Luís 
faça muitos vereadores, porque, pelo 
listo, não precisa de mim. 
; Epitácio Cafeteira afirmou, ainda, 
que parte do PMDB ainda não conse
guiu descer do palanque e, mesmo 
sehdo Governo, desenvolve um dis
curso de oposição. 
; — Para os componentes dessa ala, 
• eleição ainda não terminou. Mas se 
querem ser de oposição, que entrem 
I um partido de oposição — comple
tou. 

) 

Maciel torce por 
decisão que 

una o partido 
RECIFE — Uma reunião tranqüila, 

"sem maiores problemas", é o que o 
Presidente do PFL, Senador Marco 
Maciel, espera que seja a Convenção 
Nacional do PMDB, que começa ho
je, em Brasília. Ele disse ontem, ao 
desembarcar nesta capital, que, em 
contatos com o Presidente Ulysses 
Guimarães e outras lideranças pee-
medebistas, foi informado de que es
tá praticamente garantida a aprova
ção do mandato de cinco anos para o 
Presidente Sarney. 

— Eu torço para que o PMDB se 
mantenha unido, para que possa en
frentar e vencer essas questões. Ape
sar das divergências, temos um com
promisso conjunto, que é a 
manutenção da Aliança Democrática 
— disse Maciel, para quem um "ra
cha" peemedebista não convém 
"nem àquele partido nem à consoli
dação do processo democrático". 

Maciel está em Recife para contac-
tar lideranças do PFL, como parte do 
esforço de reorganização. Amanhã 
participará do 2o Encontro Regional 
do Partido, em São Bento do Una, no 
Agreste. 

A nível nacional, Maciel afirmou 
que as últimas adesões — principal
mente as do Padre Pombo, que dei
xou o PMDB no Mato Grosso, e do 
industrial Hélio Ferraz, do PL, no 
Rio — vieram contribuir para inten
sificar a organização do PFL. Outro 
fato positivo apontado por Maciel foi 
o "início da recuperação econômica 
do naís". 

Estratégia de Ulysses é comover os 
delegados ou vencê-los pelo cansaço 

BRASÍLIA — Procurar jogar para 
a Constituinte a prerrogativa de de
cidir sobre o mandato do Presidente 
Sarney e o novo sistema de Governo; 
convencer os delegados com discur
sos emocionais que falarão sobre a 
necessidade de manter unido o Parti
do e vencer os convencionais pelo 
cansaço. São essas as principais li
nhas da estratégia traçada ontem 
pelo grupo do Presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães. Ele próprio 
anunciou que fará um discurso pela 
unidade e fraternidade do PMDB 
amanhã, dia decisivo da Convenção. 

Ficou acertado entre Ulysses e o 
Líder na Câmara, Luiz Henrique, 
que a moção assinada por 24 dos 28 
delegados do Rio de Janeiro, propon
do que as duas questões sejam exa
minadas apenas pela Constituinte, 
não será encaminhada à votação an
tes das 15h. 

As diversas moções que chegaram 
às mãos de Ulysses incluem propos
tas que vão do rompimento formal 
do Partido com o Governo à que soli
cita ao Presidente Sarney a relação 
de todos os parlamentares que 
preencheram cargos na administra
ção federal, reforma agrária, defini
ção de empresa nacional e até uma 
do Deputado Hélio Duque (PR), pe
dindo o reconhecimento oficial e di
plomático da Organização para a Li
bertação da Palestina (OLP). 

Pela avaliação de Luiz Henrique, 
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Mesa não foi problema no 

quando a moção que transfere para 
a Constituinte as atribuições de deli
berar sobre as duas questões, o can
saço já terá dominado os delegados. 
Colocada em votação a moção, que 
será apresentada como preliminar 
pelo Deputado Jorge Leite (RJ), o 
processo entre discussão, questões 
de ordens e voto não durará menos 
de três horas. Se rejeitada, o que pe
la avaliação do grupo de Ulysses é 
uma possibilidade remota, o grupo 
parte então para o trabalho de esva-

do Deputado Ulysses Guimarães com os Presidentes regionais do PMDB 

ziamento da Convenção, adiando o 
mais possível a votação das duas 
matérias. 

Os Governadores estão trabalhan
do com vigor em favor do recolhi
mento da preliminar. A maioria da 
bancada federal do PMDB da Bahia, 
por exemplo, rendeu-se aos argu
mentos de Waldir Pires e deverá vo
tar a favor da moção de Jorge Leite. 
Convencido de que a preliminar será 
aceita, Waldir sequer orientou a ban
cada como votar, no caso da rejeição 

Presidente do PMDB se sente traído pelo Governo 
BRASILIA — O Presidente José 

Sarney e o Deputado Ulysses Guima
rães voltaram a ter suas relações es
tremecidas às vésperas da Conven
ção do PMDB, depois de um período 
de trégua e trabalho comum em de
fesa do mandato presidencial de cin
co anos. Ulysses e seus aliados sen
tem-se traídos pelo esquema do 
Governo, que passou a trabalhar pe
la deliberação da Convenção sobre o 
mandato, e não pela tese do adia
mento, acertada entre Sarney e Ulys
ses na quarta-feira. 

O primeiro aborrecimento de Ulys
ses, entretanto, foi em seu segundo 
dia na Presidência, quinta-feira 
quando leu as declarações do Presi
dente Sarney em Buenos Aires, fa
lando na formação de uma nova base 
política se o PMDB optasse pelos 
quatro anos. Segundo um de seus 
amigos, Ulysses não gostou do tom 
ameaçador do Presidente, principal
mente porque dificultava a aprova
ção da tese do adiamento. Diante de 
suas queixas, os Ministros da Casa 
— Ronaldo Costa Couto e Ivan de 
Souza Mendes — teriam avisado Sar
ney, que telefonou a Ulysses des
mentindo as declarações. 

O entendimento de que era preciso 
evitar uma decisão agora já vinha 
unindo Ulysses e Sarney desde a 
semana passada, quando o Vice-Go-
vernador de São Paulo, Almino Af-
fonso, de um lado, e o Governador 
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Carlos SanfAnna, Líder do Governo 

Moreira Franco, de outro, levanta
ram propostas neste sentido. O Palá
cio do Planalto estimulou a gestão 
dos Governadores e, segundo um 
membro do círculo íntimo de Ulys
ses, ele e Sarney chegaram a falar 
mais de uma vez sobre a estratégia 
comum. A última conversa, entre

tanto, foi na base aeréa, na quarta-
feira, e teve a participação do Minis
tro Chefe do Gabinete Civil, Ronaldo 
Costa Couto. Ulysses relatou o acer
to aos aliados e escalou o Líder Luiz 
Henrique para ser o articulador. 

A partir de quinta-feira, quando 
já havia chegado à presidência do 
partido a proposta do Governador 
Moreira Franco — em torno da qual 
se daria a votação pelo adiamento — 
os aliados de Ulysses começaram a 
perceber que o Líder do Governo, 
Carlos SanfAnna, trabalhava pela 
votação. No Planaíto, levantamentos 
feitos junto aos convencionais apon
tavam uma vitória da tese dos cinco 
anos por mais de 400 votos. SanfAn
na, aparentemente, concordava com 
a preliminar do adiamento, mas con
dicionava seu apoio ao recuo do Lí
der Mário Covas, intransigente de
fensor da deliberação imediata. 

Só ontem, Ulysses e seus aliados 
passaram a admitir que estavam iso
lados entre duas posições contrárias, 
porém unidas em um ponto: a vota
ção dommgo.O presidente José Sar
ney recusou — se a comparecer ao 
jantar dos governadores do PMDB 
com o presidente do partido, Ulysses 
Guimarães, depois de ouvir, na Base 
Aérea, que a posição dos governado
res pelo adiamento da definição do 
seu mandato para a Constituinte tem 
o objetivo de manter o governo imo
bilizado politicamente. 

'Progressistas' exigem decisão já sobre mandato 
BRASILIA — Os 18 Vice-Líderes 

do PMDB na Constituinte tomaram 
ontem uma decisão que servirá de 
base à estratégia dos "progressistas" 
na Convenção Nacional do Partido: 
Não abrem mão de votar o mandato 
do Presidente Sarney — por unani
midade, entre eles, quatro anos — e 
o futuro sistema de Governo. O Lí
der Mário Covas, em tom emociona
do, afirmou que "as bases podem su
portar até uma decisão errada, mas 
não suportariam a omissão". 

Numa das muitas reuniões de on
tem, o grupo de Covas assegurou 
o não adiamento da Convenção, táti
ca patrocinada pelo grupo de Gover
nadores encabeçados por Orestes 
Quércia, de São Paulo. Num encon
tro do qual participou o Líder do Go
verno, Carlos SanfAnna, o Deputado 
Miro Teixeira (RJ), Vice-Líder na 
Câmara, sustentou que o estatuto do 
partido, pelo qual foi convocada esta 
Convenção Extraordinária, não per
mite que se deixe de deliberar sobre 

qualquer dos itens inscritos no edital 
publicado. 

Essa tese não foi contestada por 
SanfAnna, fato que levou os "pro
gressistas" a concluírem que os 
constituintes orientados pelo Gover
no devem tentar votar uma proposta 
para que a Convenção deixe a deci
são sobre o mandato para a própria 
bancada na Constituinte. De qual
quer maneira, os "progressistas" já 
estão se preparando para combater 
possíveis tentativas de evitar a vota
ção amanhã. O Governador de Per
nambuco, Miguel Arraes, deverá in
tervir contra tais artifícios, segundo 
informações da Deputada Cristina 
Tavares. 

A intenção é mesmo bater chapa, 
garantiu o Vice-Líder Antônio Pero-
sa, "como diz que quer, aliás, o Líder 
do Governo, Carlos SanfAnna". Os 
"progressistas" estão confiantes no 
apoio de até 70 por cento dos conven
cionais às eleições presidenciais em 
88. Segundo Perosa, "o Presidente 

Sarney ainda está jogando mais água 
no moinho das diretas", ao ameaçar 
buscar outras bases de sustentação 
política fora do PMDB. Na avaliação 
dos "progressistas", as declarações 
de Sarney têm irritado muitos con
vencionais. 

Mas, mesmo perdendo, o grupo de 
Covas não admite deixar o PMDB. 
Na reunião dos Vice-Líderes, Covas, 
disse que não se sentia no direito de 
abandonar o partido depois de rece
ber oito milhões de votos de eleitores 
que votaram no PMDB. O único que 
admitiu sair foi o Deputado Vasco 
Alves (ES). 

Os "progressistas" estão distri
buindo cópias de um recorte de jor
nal com uma foto de Sarney sendo 
aplaudido por Ulysses Guimarães, 
acompanhada de um trecho de seu 
discurso de sete de maio de 85, oca
sião em que anunciou o Ministério, 
quando afirmou: "desde logo mani
festo o meu ponto de vista de que o 
mandato deve ser de quatro anos". 

Os escudeiros de Sarney e Ulysses 
BRASILIA - O Ministro-Chefe do 

Gabinete Civil, Ronaldo Costa Couto, 
e o Líder do Partido na Câmara, Luiz 
Henrique, foram, desde a primeira 
hora, operadores do Presidente Sar
ney e do Deputado Ulysses Guima
rães para a Convenção do PMDB, 
funcionando junto às bases parla
mentares e aos Governadores. Nu
ma primeira fase, Ronaldo, por 
exemplo, encampou a proposta do 
Vice-Governador de São Paulo, Al
mino Afonso, e de outros Governa
dores em favor da postergação da de
cisão sobre o mandato. Depois, foi 
convencido, juntamente com o Presi
dente, de que os cinco anos estariam 
assegurados e melhor mesmo seria a 
deliberação imediata sobre o assun
to. 

Desde o mês passado, Costa Couto 
vem mantendo conversações diárias 
com os Governadores peemedebis-
tas, com quem tratava basicamente 
de duas questões: das necessidades 
financeiras dos respectivos Estados e 
da necessidade do Governo de asse
gurar os cinco anos. Juntamente 
com o Líder Carlos SanfAnna, ele 
centralizou ainda o esquema de pre-
miação política do Planalto, que 
adiou para depois da Convenção to
das as decicões que envolvam aten
dimento ao PMDB. 

Na quarta-feira, quando o Presi
dente Sarney embarcou para Buenos 
Aires, ele participou da conversa en
tre Ulysses e o Presidente, na Base 
Aérea, no sentido de que ambos so
mariam forças para impedir que a 
Convenção deliberasse sobre o man
dato. No primeiro dia na Argentina, 
o Presidente fez declarações sobre a 
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Luiz Henrique: fidelidade a Ulysses Costa Couto: obediência a Sarney 

ruptura como PMDB, caso huvesse 
deliberação pelos quatro anos. Tam
bém nesse dia, Ronaldo começou a 
orientar os aliados do Planalto, atra
vés do Líder Carlos SanfAnna, para 
a mudança de estratégia: era preciso 
garantir a deliberação e o voto aber
to, permitindo a identificação das 
forças leais ao Governo. Como é con
siderado extremamente leal a Sar
ney, os dirigentes do PMDB acredi
tam que ele não mudaria a rota 
do acordo com Ulyses sem estar de
vidamente autorizado. 

Luiz Henrique, por sua vez, a par

tir do momento em que Ulysses Gui
marães concluiu que jogar para a 
Constituinte a decisão sobre o man
dato do Presidente Sarney e o novo 
sistema de Governo a ser implantado 
seria o melhor para o Partido, assu
miu as articulações neste sentido co
mo um verdadeiro ponta-de-lança. 
Ulysses preferiu assumir um com
portamento de aparente imparciali
dade perante a Convenção, e delegou 
ao Líder a competência de atingir os 
objetivos do seu grupo. 

Luiz Henrique começou a traba
lhar com o auxílio, basicamente, de 

dois dos seus Vice-Líderes, Ibsen Pi
nheiro e Ubiratan Aguiar. Contou 
com a adesão, na tarefa de preparar 
a preliminar que transfere para a 
Constituinte a deliberação sobre as 
duas matérias, dos coordenadores de 
bancada — sobre os quais exerce um 
controle efetivo — entre eles, Rober
to Rollemberg (SP), Marcos Lima 
(MG), Expedito Machado (CE) e Ju-
tahy Júnior (BA). 

Nos últimos dias, usou como cen
tral das articulações o telefone, e nos 
dias em que Ulysses assumiu a Pre
sidência da República interinamente, 
transferiu-se para o Palácio do Pla
nalto. 

O comportamento de Luiz Henri
que vem até suscitando críticas dos 
seus companheiros de bancada e li
derados. 

— Ele era do grupo "Travessia" do 
PMDB. E levou tão a sério esta con
dição, que atravessou a Praça dos 
Três Poderes, foi ao Planalto e ficou 
por lá — comenta um desafeto. 

O comentário que alude à condição 
de ardoroso defensor das diretas em 
1984, assumida por Luiz Henrique, é 
de um dos Vice-Líderes na Câmara, 
referindo-se principalmente aos epi
sódios de preparação da Convenção 
Nacional do partido, que desagradou 
a antigos companheiros e afastou pe
lo menos dois de seus Vice-Líderes, 
Miro Teixeira (RJ) e Pimenta da Vei
ga (MG) e está implicando em um 
profundo desgaste da sua imagem de 
político "progressista" em seu Esta
do, Santa Catarina. 

Por isso, antigos companheiros de 
bancada evitam comentar o compor 
tamento de Luiz Henrique. 

da preliminar. 
O mesmo trabalho de convenci

mento em relação à preliminar foi 
feito pelo Governador da Bahia junto 
aos delegados sem mandato e aos de
putados estaduais. Waldir conseguiu, 
da mesma forma, êxito nos entendi
mentos. Sua posição prevalecerá jun
to aos 55 convencionais baianos. De 
acordo com a avaliação do coordena
dor da bancada, Jutahy Júnior, não 
mais do que dez delegados da Bahia 
votarão contra a preliminar. 
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Ulysses apela a 
Diretórios pela 
união partidária 

BRASÍLIA — O Presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães, fez on
tem aos Presidentes dos Diretórios ' 
Regionais do Partido um apelo à uni
dade, na véspera de sua Convenção 
nacional, onde os convencionais che
gam divididos entre as propostas de 
quatro e cinco anos de mandato para 
o Presidente Sarney. Enquanto esta
va interinamente na Presidência da 
República, Ulysses disse aos dirigen
tes regionais que recebeu no Palácio 
do Planalto que "há forças investin
do na divisão do PMDB". 

Segundo a Presidente do PMDB de 
Santa Catarina, Anita Pires, Ulysses 
não explicitou quais as forças que 
concorrem pela divisão do PMDB, 
mas deixou claro que um eventual 
"racha" após a Convenção interessa 
a muitos segmentos. No encontro, 
ele chamou atenção para a impor
tância dos trabalhos, que começam 
hoje, para os rumos do País. 

O Governador da Bahia, Waldir Pi
res, defendeu ontem a busca de con
senso interno do PMDB e junto aos 
demais partidos, em torno dos temas 
programáticos e constitucionais, pa
ra que a transição para a democracia 
possa se completar com a promulga
ção da nova Constituição. Ele não 
acha que o fim da transição deva es
tar vinculado à convocação de elei
ções diretas presidenciais. 

— O estabelecimento de uma nova 
ordem jurídica, institucional, social 
e política no País, que propicie à po
pulação uma vida digna, é mais im
portante do que qualquer discussão 
sobre mandato presidencial ou siste
ma de governo — disse Waldir. 

Essa posição não deverá resultar 
em desgaste da legenda peemedebis
ta junto à opinião pública, previu o 
Governador da Bahia. Segundo ele, a 
duração do mandato presidencial e o 
sistema de governo a ser adotado pe
la nova Constituição não devem me
recer a prioridade das atenções dos 
convencionais do PMDB por não se
rem temas programáticos e não te
rem sido sequer abordados durante 
a campanha eleitoral para a Consti
tuinte. 

Waldir Pires acha que a discussão 
em torno do mandato presidencial 
tornou-se emocional, terminando por 
atender a setores interessados na di
visão do PMDB, uma vez que há gru
pos dispostos a deixar o Partido de
pendendo do resultado da 
Convenção. 
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